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Por meio de visitas em produções rurais, indústrias, cooperativas e afins, turistas 
conhecem mais das técnicas que fazem o setor agro paranaense uma referência 
mundial.

 

Uma vertente que tem se destacado no Paraná é o Turismo Agrotecnológico, que 
desbrava a diversidade territorial e potencial agrícola do Estado. São visitas 
guiadas em universidades, indústrias do campo, propriedades, cooperativas e 
centros de pesquisa, abordando técnicas usadas no meio rural – muitas delas 
inovadoras – e mostrando destinos estaduais referência na agropecuária.

Para além da busca por lazer e entretenimento, o recorte é mais educacional. Os 
participantes são, em geral, profissionais e estudantes que buscam entender 
processos produtivos, seja apenas para aprender ou, até mesmo, levar esses 
conhecimentos e tecnologias para seus estados e países. A atividade convida 
turistas a visitarem destinos paranaenses e descobrirem maquinários modernos, 
práticas sustentáveis e até a biotecnologia usada no meio.

“Diferente do Turismo Rural, que foca na experiência gastronômica e vivência no 
campo, essa vertente foca no potencial tecnológico do Paraná dentro do mundo 
agro”, afirmou Irapuan Cortes, diretor-presidente do Viaje Paraná – órgão de 
promoção do turismo estadual.

O Paraná é destaque em mais esse setor: é líder brasileiro na produção de feijão, 
erva-mate, cevada e frango, segundo maior produtor nacional de suínos, entre 
outros, segundo a Secretaria da Agricultura e Abastecimento (SEAB-PR). Além do 
uso da Agricultura 4.0, ou seja, digitalização da produção agrícola, aumentando a 
produtividade junto da sustentabilidade.

“Uma das nossas bases é a agricultura, que com os investimentos públicos e 
privados, se fortalece e fomenta também o turismo. Isso incentiva viajantes e 
empresas a nos visitarem, buscando entender como o Paraná mantém esse título 



de referência no setor”, diz Leonaldo Paranhos, secretário estadual do Turismo.

PARANÁ INOVADOR - Segundo Anna Vargas, coordenadora de Gestão e 
Sustentabilidade da Secretaria do Turismo (Setu-PR), essa é uma atividade que 
ajuda a valorizar o Interior do Estado – onde muitas inovações para o meio são 
desenvolvidas.

“O foco é o conhecimento e a troca de saberes, principalmente sobre as técnicas 
usadas nas produções. Um exemplo é Castro, onde foi desenvolvido um sistema 
de ordenha robotizado, em que não há contato direto com o animal, uma 
inovação. Isso chamou a atenção das pessoas de fora, que até hoje visitam o 
Paraná para conhecer essa tecnologia e levar esse aprendizado para seus 
estados ou países”, contou.

 



 



 

A ferramenta citada faz parte do primeiro sistema de ordenha robotizado (VMS) 
da América do Sul, na Fazenda Santa Cruz de Baixo, em Castro. Pronta com início 
da operação outubro de 2012, a tecnologia consiste em um braço hidráulico que 
executa todo procedimento de ordenha sozinho, de forma automática.

Também em Castro, o Governador Carlos Massa Ratinho Jr. anunciou 
recentemente a criação de um laboratório de biotecnologia do leite, que contará 
com aporte estadual de R$ 20 milhões. O novo laboratório será instalado no 
Parque Tecnológico Agroleite, conectando conhecimento científico às demandas 
do mercado.

Outro exemplo inovador é o SteriCerto Plant, tecnologia agrícola de controle 
biológico para combater fungos, bactérias e pragas em lavouras. A técnica já 
passou pelos estágios de pesquisa e deve ser empregada em diferentes regiões 
rurais do Paraná em breve. Ela é resultado de uma cooperação firmada em 2023 
entre o Governo do Paraná e o Consulado-Geral da Hungria em São Paulo, 
adaptando a técnica usada na Europa para as condições climáticas brasileiras.

Pela Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, há um programa que 


